
18 de Fevereiro de 
2023 Ano XII - 

Nº365
Edição Digital

Prefeitura por meio da Diretoria de Meio 
Ambiente realiza remoção e podas de árvores

A Diretoria de Meio 
Ambiente começou na 
segunda-feira, 13 de 
fevereiro, uma ação 
de supressão/corte e 

podas de árvore em 
alguns bairros de En-
genheiro Coelho. A 
iniciativa termina no 
dia 17 de fevereiro e 

tem como objetivo 
prevenir acidentes.

Nesta ação três ár-
vores serão retiradas 
porque apresentam 

fungos, problemas 
nas raízes e correm 
risco de cair.

As podas estão sen-
do feitas na maioria 

das arvores que fo-
ram mapeadas pela 
Diretoria de Meio 
Ambiente. O controle 
da altura das copas é 

uma ação preventiva 
e evita que o peso das 
folhagens provoque 
quedas com o vento e 
chuva.
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Atualização 
cadastral e 

cadastramento 
para projetos e 

programas sociais

Campeonato Municipal de 
Futsal de Engenheiro Coelho 

2023

Carnaval Seguro: 
Use preservativo 

e mantenha a 
vacinação em dia

Trilhão Off-Road é realizado 
em Engenheiro Coelho 
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A Prefeitura de Enge-
nheiro Coelho, por meio 
das secretarias de Es-
porte e Lazer e Cultura, 
apoiou no domingo, 12 
de fevereiro, o 2° trilhão; 
esporte praticado sobre 
motocicletas em terreno 

off-Road, com alto grau 
de dificuldade no per-
curso.

O evento atraiu atletas 
apaixonados por adrena-
lina e aventura de toda a 
região metropolitana de 
Campinas, Sul de Minas 

Gerais e São Paulo.
O 1º Trilhão aconteceu 

em 2022 e fez sucesso, 
por isso este ano a prefei-
tura contribuiu para a re-
alização do segundo que 
teve um aumento de 30% 
no número de atletas.

Na quarta-feira, 15 
de fevereiro, começou o 
Campeonato Municipal 
de Futsal de Engenheiro 
Coelho com as categorias 
masculino e feminino.

A abertura oficial 
aconteceu no Ginásio 

Poliesportivo Municipal 
e as equipes Tabajara, Os 
Guris, Botafogo e Mult 
abrirão a disputa.

Os jogos do campe-
onato acontecerão de 
segunda a sexta-feira, 
sempre com três jogos a 

partir das 20h, no mes-
mo local da abertura 
oficial. Desta vez são 26 
times, sendo 20 masculi-
nos e 6 femininos que es-
tarão se enfrentando em 
busca da 1ª colocação.
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Artigo Corram, que os bacharéis vêm aí!

Pode o feminismo escapar ao colonialismo?
Ao longo do século 21 

avulta a discussão sobre os 
efeitos da colonização nos 
países da América Latina, 
da África e da Ásia. Será que 
só agora percebemos que 
adotamos paradigmas ori-
undos dos países econômica 
e politicamente hegemôni-
cos?

Na academia, a influên-
cia da produção intelectual 
francesa marcou o século 
20. Nos últimos 50 anos, a 
ela mesclou-se a produção 
acadêmica proveniente de 
norte-americanos – nati-
vos ou que trabalham nas 
universidades do país. No 
campo teórico feminista, 
essas duas correntes de 
influências são notáveis 
(citem-se Chombart de Lau-
we, Perrot, Schulmann, 
Friedan, Sen, Scott, Hooks, 
Butler, etc.)

O panorama intelectual 
e científico foi permeado 
conforme o acesso à bib-
liografia vinda dos países 
hegemônicos. E essa irra-
diação se acentua, mais re-
centemente, a partir da ex-
traordinária transformação 
dos meios de comunicação.

Nesse contexto, sem 
detalhar aqui essa profunda 
mutação, proponho exam-
inar, através de um “estudo 
de caso”, como a modern-
ização dos meios de comu-
nicação tem servido para 
“modernizar” a colonização.

O acesso às obras 
científicas é muito desigual 
no Brasil: a ausência de bib-
liotecas, e mesmo de livrar-
ias, é comum; a internet e 
os computadores são bens 
caros e nem sempre dis-
poníveis; estudar através do 
telefone celular, última pos-
sibilidade dos estudantes, é 
um sacrifício inominável. 
Assim, as editoras partic-
ulares, apesar da carência 
de recursos econômicos da 
população, encontraram 
um nicho favorável para 
sua inserção/influência. 
Algumas se tornaram quase 

universidades ensinando 
como se produz um livro 
(ex. Fundação Editora Une-
sp), outras se voltaram para 
a produção de edições desti-
nadas a estudantes (Zahar) 
e outras ainda procuraram 
investir em linhas com rel-
ativa orientação ideológica 
(Brasiliense, Boitempo).

Uma editora como a 
Boitempo, dispondo de 
condições econômicas para 
postar informações sobre 
suas publicações na internet 
quase diariamente, fatal-
mente direciona as leituras 
a que nossos estudantes, 
professores e pesquisadores 
têm acesso. É claro que, 
sendo comercial, a pro-
dução também responde à 
demanda. Assim a editora 
escolhe, produz, traduz e 
vende textos, cria debates, 
acaba valorizando temas e 
autores.

Recentemente ela tem 
dado forte atenção ao livro 
Feminismo para os 99%, 
um Manifesto, de Cinzia 
Arruzza, Tithi Bhattacha-
rya e Nancy Fraser. O texto 
é apresentado como “um 
manifesto potente sobre a 
necessidade de um femi-
nismo anticapitalista, ant-
irracista, antiLGBTfóbico e 
indissociável da perspectiva 
ecológica do bem viver. 
Feminismo para os 99% é 
sobre um feminismo ur-
gente, que não se contenta 
com a representatividade 
das mulheres nos altos es-
calões das corporações. O 
Manifesto feminista faz 
parte de um movimento 
global e será [foi] lançado 
no 8 de março de 2019 em 
diversos países, como Itália, 
França, Espanha, Estados 
Unidos, Inglaterra, Argen-
tina e Suécia”.

Em síntese, o Manifesto 
propõe dois tipos de ação: 
uma contra o capitalismo e 
outra a favor de uma aliança 
global feminista.

As autoras propõem 
um novo feminismo para 

as mulheres (as 99%), con-
siderando que o que existe 
atualmente é um suposto 
feminismo dominado por 
algumas mulheres que, ao 
quebrar o “teto de vidro”, 
alcançam posições altas na 
estrutura econômica capi-
talista. Essas mulheres não 
estariam preocupadas com 
as 99% exploradas por elas 
mesmas e se beneficiam das 
vantagens do capitalismo 
para proveito próprio.

Observe-se que o ar-
gumento parte basica-
mente do modelo capital-
ista norte-americano ou do 
norte/global e o generaliza 
para outras partes do glo-
bo. Mais ainda, retrata um 
“cenário bipolar”, com duas 
visões de feminismos: uma 
em que ele é um “servo do 
capitalismo” apoiado na ig-
ualdade de oportunidades; 
outra em que ele visa ao 
“fim da dominação capital-
ista e patriarcal”.

Em consequência, a 
generalização das “99%” 
comete o engano de “fundir 
sem diferenciação o fem-
inismo liberal com o fi-
nanceirizado neoliberal”, 
como apontam Martinez e 
Galindo. Além disso, segun-
do o Manifesto, a suposta 
unidade das 99% mulheres 
exploradas seria mobili-
zada através de um amplo 
movimento internacional 
– como a greve dos cinco 
milhões de mulheres na 
Espanha.

Não são novidade as 
propostas de greve e mo-
bilizações dos movimentos 
feministas. Por exemplo, 
temos a Marcha Mundial de 
Mulheres, as marchas das 
trabalhadoras do campo 
(Marcha das Margaridas), a 
das mulheres negras, a das 
mulheres indígenas. São 
ações cujo sucesso depende 
das variações econômicas 
e de trabalho, de possibili-
dades locais e estruturais. 
Nos países da América Lati-
na, Ásia e África as mulheres 

não têm condições de abrir 
mão de um dia de remu-
neração se deixam de com-
parecer ao trabalho, ainda 
assim as manifestações são 
fortes. Mas um movimento 
de 99% é utópico.

O Manifesto tem 
proposta eclética (anticap-
italista, antirracista, anti…) 
que assumiu, no Brasil e 
na América Latina, uma 
vertente materialista e, por 
vezes, marxista. Devemos 
ao feminismo norte-amer-
icano o exponencial cresci-
mento da luta antirracista. 
Mas a ação mais radical 
foi a mobilização das ma-
quiladoras, trabalhadoras 
nas empresas fundadas na 
fronteira México-Estados 
Unidos. Jovens mulheres, 
quase meninas, desapare-
ciam e a polícia nada fazia 
para encontrá-las. Famil-
iares, a maioria mulheres, 
depois de muito procu-
rar, encontravam os cor-
pos mutilados. As marcas 
eram específicas, revelando 
agressões que deformavam 
partes sexuais do corpo das 
mulheres. A polícia e o gov-
erno mexicano atribuíam 
às trabalhadoras a respons-
abilidade pelo crime. Os 
estudos de Verónica Gago, 
mostrando a responsab-
ilidade das empresas, da 
polícia, da máfia da droga e 
do Estado mexicano, gan-
haram repercussão, e só 
quando a situação chegou 
a um nível internacional as 
denúncias tiveram efeito. 

Foi o movimento das ma-
quiladoras – um feminismo 
político – que, ao afetar a 
produção, o grande capital, 
conseguiu mudar o eixo 
dominado pelo patriarcado 
e a misoginia do Estado 
mexicano.

No Brasil há um forte, 
mas ainda insuficiente, 
movimento feminista para 
romper o poder machista 
sobre o corpo das mulheres 
especialmente no campo 
dos direitos reprodutivos. O 
exemplo mais sensível deste 
poder misógino e patriarcal 
pode ser visto na ação da 
Câmara, do Senado e do Ex-
ecutivo. Uma composição 
majoritariamente masculi-
na somada a um grupo de 
parlamentares mulheres 
conservadoras impõe regras 
sobre os direitos reproduti-
vos. Insistem em derrubar 
a legislação aprovada há 
décadas quanto ao direito 
ao aborto mesmo em casos 
de estupro, incesto, ou até 
quando há risco de vida 
para a mulher; restringem 
educação sexual nas escolas 
e têm a ousadia de propor 
um programa oficial de 
controle do comportamento 
sexual (o programa “Escolhi 
Esperar”).

Em síntese, não é uma 
aliança contra o capitalis-
mo que vai resolver esses 
complexos problemas. Ao 
contrário, observando a 
Argentina, o Chile e o Uru-
guai, verifica-se que, tanto 
nas mobilizações pelo di-

reito à interrupção da gravi-
dez como nos movimen-
tos “Nem uma a menos” 
(contra o feminicídio), as 
ações foram bem-sucedidas 
apesar da manutenção do 
capitalismo. Como dizem 
Martinez e Galindo, os 
problemas decorrem de 
uma “trama de uso e abuso 
do poder patriarcal, classis-
ta e racista, cuja estrutura é 
colonial e ancestral”.

Priorizar a luta contra 
o capitalismo é ignorar as 
lutas feministas específi-
cas ou, como ocorreu na 
primeira metade do século 
20, colocar a luta feminista 
numa posição subalterna à 
luta geral contra o capital-
ismo. No Brasil, na década 
de 1980 – minha homena-
gem à clarividência de Beth 
Lobo – houve um grande 
debate para introduzir nos 
partidos políticos de es-
querda e nos sindicatos a 
importância das lutas fem-
inistas e mostrar que elas 
não atrasam as lutas gerais.

O modelo proposto 
pelo Manifesto é, como 
diria Susan Besse, na obra 
Modernizando a desigual-
dade – reestruturação da 
ideologia de gênero no Bra-
sil, uma modernização do 
colonialismo.

Por Eva Alterman Blay, 
Professora Emérita da Fac-
uldade de Filosofia, Let-
ras e Ciências Humanas 
(FFLCH) da USP

Muito se falou da judi-
cialização da política ou da 
politização do Judiciário. 
Aplausos para aqueles advo-
gados que têm se empenhado 
no combate a invencionices 
malsãs, como a tropicalização 
da Teoria do Domínio do Fato 
(lembram?), que remonta a 
Carl Schmitt, e foi aqui ajeit-
ada de modo trôpego, mas 
vingou, inflamada pela dita 
opinião pública – que queria 
linchamento, e basta.

Mas isso – e não vamos 
derrapar em terreno de espe-
cialista – é passado.

O presente é mais pro-
saico. Traz uma enfermidade 
que se instalou na cachola 
de vários bacharéis que de 
repente se arvoram eminen-
tes juristas, bronzeados Carl 
Schmitts, e ai de nós se depen-
dermos de seus préstimos. Ai, 
bota ai aí. Na carona da fama 
e visibilidade dos juristas 
de fato, acham que podem 
exarar jurimaluquices, prin-
cipalmente na hora do cliente 
pagar o pacto de contratos 
mirabolantes.

Um caso ocorrido com 
um amigo dá bem a medida 
da paródia negra em que 
se transformou, por vezes, 
a relação entre cliente e seu 
patrono, neste país.

Tratava-se de uma causa 
cível, aparentemente sim-
ples. O cliente, que estava 
de passagem pelo Brasil, em 
rápida vídeo-reunião com o 
advogado acertou honorários 
X como contrapartida a duas 
rápidas tarefas: o simples pro-
tocolo de uma procuração e 
uma conversa telefônica com 
o advogado da outra parte, na 
expectativa de acordo.

Recebeu um cavalo-
de-troia. Graças aos deuses, 
e apesar da pressa, teve a 

pachorra de ler. Que susto! Já 
na procuração de uma página 
o bacharel conseguiu a proeza 
de errar a vara, anteriormente 
informada por escrito pelo 
cliente. Não, não era criminal, 
não, não era a vara de Santa-
na de Parnaíba. Mas lapsos 
acontecem.

O sobressalto, mesmo, 
foi o teor lunático do con-
trato. Não continha nada do 
combinado, mas, em com-
pensação, contrabandeava 
algumas extravagâncias dig-
nas do Guinness. A primeira 
e principal era a de impedir 
draconianamente o cliente de 
exprimir, a qualquer momen-
to, sua vontade e interesses. O 
cliente ficava expressamente 
proibido de sugerir, optar, 
declinar ou mesmo decidir. 
Virou refém. Simples assim. 
Um entrecho comum em 
Hollywood e suas ficções de 
reféns malandros que pagam 
pelo cativeiro para dividir o 
resgate.

Meu amigo desconfiou, 
e me enviou o item I, “Do 
objeto”, perguntando se era 
normal, no Brasil.

“[…] cabe aos advogados 
imprimir à causa orientação 
que lhe pareça mais adequa-
da, sem se subordinar a in-
tenções contrárias do cliente, 
mas, antes, procurando es-
clarecê-lo quanto à estratégia 
traçada.”

Esclarecê-lo e obrigá-lo a 
engolir sem soluçar. O pres-
suposto, com certeza, é o de 
que meu amigo é hipossufici-
ente jurídico e hipossuficiente 
mental. Pois estaria dando 
licença para que agissem à 
sua revelia. Na hipótese de 
ele decidir A (pois não quer ou 
não pode prosseguir ou pagar, 
ou escolhe outra estratégia a 
submeter a seus patronos), 

ficaria a ver navios, melhor, 
naufragando sem piedade, 
como a terceira classe do 
Titanic. Nem boia de pato lhe 
ofereceram em contrapartida, 
como brinde.

Em compensação, 
conforme o extraordinário 
contrato, se os Carlzinhos 
Schmittinhos se inclinarem, 
por qualquer idiossincrasia 
ou distração (ninguém ou-
saria mencionar má-fé!), pelo 
caminho B, diametralmente 
oposto ao A, o cliente não 
pode interferir. Mudo e sur-
do, que se vire e se reinvente 
e peça empréstimo a algum 
banco. E perca. O B, que 
poderia ter sido rejeitado, já 
constará dos autos, e cliente 
não pia.

Não, disse a meu amigo, 
no Brasil ainda não é assim. 
Será que esses neojuriscon-
sultos se inspiraram numa 
clássica anedota da era so-
viética? Que é assim: um 
passarinho tiritava de frio no 
inverno siberiano quando 
apareceu uma vaca e fez cocô 
logo abaixo de seu galho. 
O passarinho, agradecido, 
pulou para o quentinho das 
fezes. Ficou tão feliz de estar 
aquecido que começou a piar. 
Piou tanto que um gavião 
ouviu, aterrissou e o devo-
rou. Conclusão: nem sempre 
quem o põe na merda quer o 
seu mal, nem sempre quem 
o tira dela quer o seu bem, e, 
estando na merda, nunca pie! 
Deve ser isso.

Mas não para aí.
É óbvio que “na hipótese 

de intransponível falta de con-
fiança do CONTRATANTE 
na estratégia estabelecida, os 
CONTRATADOS exercerão 
o direito de renunciar ao 
mandato, nas formas legais”. 
Tá oquei, não fosse uma in-

teressante interpolação, que 
determina que os bacharéis, 
ao contrário do cliente/refém, 
podem renunciar de imedia-
to, mas no caso de um pedido 
de substabelecimento por 
parte do cliente, desgostoso 
com a condução do caso, o 
cliente deve continuar a pagar 
os bacharéis despedidos du-
rante 60 dias (DOIS meses), 
“60 dias para a rescisão pelo 
contratante, durante os quais 
os pagamentos devem ser 
continuados, sob pena de 
punição”. E a punição virá 
com a “incidência de correção 
monetária pela Tabela prática 
do Tribunal de Justiça de São 
Paulo, multa moratória de 2% 
(dois por cento) e juros de 
mora de 1% (um por cento) 
ao mês, sem prejuízo da re-
scisão a critério exclusivo do 
contratado”.

Talvez seja o caso de 
aperfeiçoar tanta isonomia, 
sugerindo que o advogado 
pegue logo um voo para o Ca-
ribe, já que pode abandonar 
a causa sem empecilhos ou 
ressalvas, pois caberá sempre 
ao cliente/refém custear suas 
diárias e mojitos durante a 
estadia. Podem ser daiquiris, 
também.

Mas não é apenas a pre-
sunção de inocular a sín-
drome de Estocolmo a meu 
amigo que intriga. Intrig-
ante também é o fato de os 
honorários constantes do 
contrato serem o dobro dos 
combinados na reunião. A 
explicação (expediente, ja-
mais!) é esclarecedora: como 
o contato telefônico even-
tualmente poderia fracassar, 
eles eventualmente teriam 
que cobrar horas-extras de 
eventuais petições não con-
templadas (sempre sem a 
anuência do cliente!), o que 

deveria ser pago adiantado. 
Daí que de eventualidade em 
eventualidade, sobre cujo 
rumo o cliente não palpita, 
se deva elevar os honorários 
antecipadamente a 2X.

Mais, esses honorários 
dobrados (em vez de 15 mil, 
30 mil no ato, em vez de 30 
mil, 60 mil) devem ser pa-
gos adiantados, em quatro 
parcelas mensais. Teriam os 
sagazes e imberbes schmittia-
nos poderes telepáticos? Pois 
se já desconfiam de antemão 
do fracasso de sua estratégia, 
para que arriscá-la? Não, 
são apenas protofilósofos 
aristotélicos esses bacha-
réis: como todo ovo em ato 
é potência de galinha, e a 
galinha em ato é potência de 
coq au vin, já cobram pelo 
paladar afrancesado.

Tem mais: “Na hipótese 
de a demanda alcançar com-
plexidade incompatível [???] 
com os honorários estabe-
lecidos, estendendo-se por 
mais de um ano em primeiro 
grau, será estabelecido valor 
de manutenção mensal de Z, 
devido a partir do 13º mês, 
inclusive, contado da juntada 
da procuração até a efetiva 
subida dos autos”.

Natural. Todos sabem 
que os processos andam com 
uma celeridade sideral, e ja-
mais prolongam-se por mais 
de um ano.

Então temos, no ato de 
assinatura do contrato do 
refém: pagamento em dobro 
do estipulado, mais uma taxa 
mensal caso o processo não 
termine depois de amanhã, 
mais os custos do cliente com 
as diárias advocatícias da es-
tadia no Caribe.

Para aí? Não.
A mais engenhosa cláu-

sula vem a seguir: o refém 

está obrigado a desembolsar 
o equivalente a uma “cláusula 
de êxito”, além do citado aci-
ma. “Honorários pelo êxito, 
assim considerado o provi-
mento integral ou parcial 
dos pedidos de reparação 
material e moral, se houver, 
na proporção de 10% (dez 
por cento) do valor da con-
denação.”

Sim, alguns advogados 
trabalham exclusivamente 
com essa cláusula, e uma 
módica prestação mensal. 
Outros com o método de 
praxe. Mas os dois juntos, que 
sagacidade!

Essa duplicidade na met-
odologia de cobrança – a 
usual, de praxe, mais aquela 
gorjeta pelo sucesso – me fez 
matutar se não poderíamos 
inserir, no corpo do contrato, 
a “cláusula de fracasso”, que 
implicaria a devolução ao cli-
ente do montante pago ante-
cipadamente, com correção e 
juros de mora. Mesmo porque 
o cliente, não usufruindo do 
direito de decidir sobre nada, 
deve certamente ter o direito 
garantido de ser ressarcido da 
onipotência e incompetência 
dos seus patronos. Com juros 
de mora, e talvez um pedido 
de indenização.

Nem cheguei a comentar 
esse particular com meu ami-
go. Ele havia pedido a opinião 
de outros, concluído que era 
uma roubada, e nem mesmo 
indignado estava. Só estarre-
cido, e rindo muito de quase 
ter caído em um engodo. Já 
arranjou um bom advogado, 
e fez as malas.

Restou uma certeza: que 
aqueles bacharéis são escola-
dos, e como!

Por Marília Fiorillo, pro-
fessora da Escola de Comuni-
cações e Artes (ECA) da USP

Artigos

A TECNOLOGIA 5G E AS CIDADES INTELIGENTES

A AGENDA DO CLIMA EM COMPASSO DE ESPERA

Luiz Fernando Mach-
ado (*)

 Os municípios bra-
sileiros começam a 
avançar com o uso mais 
intensivo da tecnologia, 
permitindo conectar as 
pessoas e os equipamen-
tos urbanos - oferecendo 
serviços públicos efici-
entes e de qualidade -, 
bem como facilitando e 
democratizando o seu 
acesso pela população. 
A chegada da tecno-
logia 5G começa a ser 
instalada no país e vai 
promover a expansão 
dessas ferramentas de 
forma exponencial.

Uma Cidade Inteli-
gente tem como um dos 
pilares uma forte gestão 
de dados, que vai garan-
tir o sucesso de políticas 
públicas. Um dos exem-
plos é o Observatório 
Jundiaí, um portal que 
criamos com 300 indi-
cadores vinculados aos 

17 Objetivos de Desen-
volvimento Sustentável 
(ODSs), formulados pela 
ONU (Organização das 
Nações Unidas). Nele, 
o morador tem acesso 
a informações das áreas 
de Saúde, Educação, 
Transporte, Segurança, 
Economia, obras em 
tempo real, entre out-
ras. Fizemos ainda uma 
atualização, agregando 
100 indicadores volta-
dos à primeira infância, 
incluindo dados sobre 
a cobertura de vacinas, 
saúde bucal, internações 
e matrículas escolares.

Os munícipes têm 
ainda uma ferramenta 
de gerenciamento in-
teligente do Plano Pluri-
anual (PPA) da cidade 
e podem observar os 
avanços dos programas 
e dos investimentos pre-
vistos para o município 
de forma mais trans-
parente. Além disso, o 
App Jundiaí traz mais 

de 130 funcionalidades 
nas mais variadas áreas 
como segurança, cultura 
e saúde, bem como 45 
opções de serviços da 
prefeitura.

O investimento em 
tecnologia, ao contrário 
do que pode parecer, hu-
maniza o atendimento à 
população. Uma gestão 
mais eficiente, capaz de 
diagnosticar eventuais 
gargalos e rotas a ser-
em corrigidas, oferece 
serviços de melhor qual-
idade. Na economia, 
uma pesquisa interna-
cional mostra que as ci-
dades inteligentes serão 
responsáveis por 60% 
do Produto Interno Bru-
to (PIB) até 2025. Mas 
esse é apenas o começo 
de um desafio fascinante 
para as administrações 
municipais.

A tecnologia 5G prevê 
a implantação de sen-
sores de Internet das 
Coisas (também conhe-

cida como IoT). Se na 
tecnologia 4G vivencia-
mos a jornada da “inter-
net dos aplicativos” com 
a conectividade de celu-
lares mais rápida, agora, 
as portas se abrem para 
uma rede de alta veloci-
dade e baixa latência, 
garantindo uma conex-
ão muito mais rápida 
dos dispositivos. O pod-
er disruptivo do 5G está 
apenas engatinhando e 
traz oportunidades de 
gestão e negócios ainda 
sequer imaginados.

Para o administrador 
público, é a oportuni-
dade de utilizar ferra-
mentas que ajudarão no 
planejamento urbano. 
Já é possível entender 
como a população se 
movimenta e os horários 
de picos do transporte 
público. Com isso, po-
demos ampliar a oferta 
de ônibus, estimular o 
uso de bicicletas e colo-
car na mão do munícipe 

a melhor alternativa 
para locomoção, utili-
zando inclusive mais de 
um modal. De acordo 
com pesquisas interna-
cionais, será possível 
reduzir fatalidade no 
trânsito e de violência 
entre 8% e 10% e queda 
de 30% na criminali-
dade com o uso de dis-
positivos conectados à 
rede 5G.

Na área da saúde, as 
soluções devem garantir 
um atendimento trans-
versal dos cidadãos. 
Com os dados, podemos 
analisar as informações 
da população de um 
determinado bairro e 
quais os serviços públi-
cos mais adequados. Por 
exemplo: em uma local-
idade com um grande 
número de pessoas com 
diabetes, a prefeitura 
poderá instalar equipa-
mentos para estimular 
atividades físicas e a im-
plantação de empresas 

de produtos saudáveis, 
bem como treinar equi-
pes de saúde para aten-
dimentos específicos.

Já os bairros com um 
maior número de jo-
vens, a administração 
municipal pode adotar 
políticas públicas de 
estímulo a leitura, com 
bibliotecas, incentivo às 
atividades esportivas, 
com quadras, entre out-
ros equipamentos.

Esse é o momento 
que começamos a des-
cortinar um futuro de 
muitas possibilidades 
para uma administração 
pública com serviços de 
qualidade e transparên-
cia. É um desafio estim-
ulante, que acontecerá 
com uma rapidez sur-
preendente e que precis-
amos estar preparados 
para esse momento.

(*) Luiz Fernando 
Machado é prefeito de 
Jundiaí (SP).

Por André Ferretti*

A mudança do clima 
tem despertado mais 
atenção a cada ano, espe-
cialmente durante as con-
ferências realizadas pela 
Organização das Nações 
Unidas (ONU), que reú-
nem autoridades de quase 
200 países, além de em-
presas e representantes 
de diferentes setores da 
sociedade civil. É natural 
que seja assim, devido 
ao tamanho do desafio 
que temos pela frente 
se quisermos manter a 
temperatura global não 
muito distante de 1,5 grau 
Celsius acima dos níveis 
pré-industriais.

Em novembro, duran-
te a 27ª Conferência sobre 
Mudanças Climáticas da 
ONU (COP 27) realizada 
no Egito, o tema ganhou 
grande destaque mais 
uma vez, com extensa 
cobertura midiática re-
alçando os pequenos 
avanços e os dilemas que 
seguem sem solução no 
curto prazo. Apesar das 
expectativas geradas para 
esses grandes encontros 
anuais, não surpreende 
que algumas COPs se-
jam concluídas com pou-
cos acordos abrangen-
tes e concretos. Diante 
dos múltiplos interesses 
dos países envolvidos, 
acredito, inclusive, que 
as negociações sobre as 
mudanças climáticas 
fiquem estacionadas nos 
próximos dois anos, até 
que tenhamos algum 
avanço na COP 30, que 
deve ocorrer no Brasil, 
em 2025, provavelmente 
na Amazônia.

Acompanho de perto 
as conferências do cli-
ma da ONU como obser-
vador credenciado pela 
Fundação Grupo Bot-
icário desde 2009. Perce-
bo que o rodízio entre os 
continentes para sediar a 
COP, apesar de positivo 
por diversos aspectos, 
traz desafios enormes 
para o avanço das ne-
gociações, muitas vezes 
com países anfitriões sem 
muita tradição e força 
diplomática para liderar 

a costura de acordos mais 
ousados.

Após certa decepção 
com o texto final da COP 
realizada no Egito, exceto 
pela histórica aprovação 
de um fundo para per-
das e danos para benefi-
ciar os países mais vul-
neráveis, que ainda pre-
cisa ser regulamentado, 
as próximas conferências 
serão realizadas no Ori-
ente Médio (Dubai, em 
2023) e no leste europeu 
(provavelmente Bulgária 
ou República Checa, em 
2024), países que tam-
bém não possuem tanto 
peso na diplomacia glob-
al.

Em relação à COP 28, 
a grande expectativa é 
saber como os Emirados 
Árabes Unidos, país que é 
o sétimo maior produtor 
de petróleo do mundo e o 
terceiro maior exportador 
do óleo, de acordo com a 
Organização dos Países 
Exportadores de Petróleo 
(Opep), vai conduzir as 
negociações sobre as re-
strições aos combustíveis 
fósseis. Quanto à COP 
29, que deve ocorrer em 
região próxima a uma 
zona de guerra, com to-
das as implicações en-
ergéticas que isso vem 
trazendo para a Europa, 
as interrogações também 
pairam sobre a capaci-
dade de avanços reais 
nesse ponto.

Vale lembrar que, além 
de causar fortes impactos 
econômicos e sociais, a 
guerra obrigou países eu-
ropeus a usarem fontes de 
energia mais poluentes, 
incluindo carvão mineral. 
Isso provoca o aumento 
das emissões de gases do 
continente, afetando tam-
bém a atuação dos mem-
bros do bloco nas nego-
ciações para a redução 
de emissões de gases de 
efeito estufa, pelo menos 
neste momento.

Todo esse cenário cria 
uma expectativa ainda 
maior para uma possível 
COP 30 no Brasil, espe-
cialmente se o governo 
do presidente eleito Luiz 
Inácio Lula da Silva con-
seguir levar à frente suas 

promessas na área ambi-
ental. O Brasil tem grande 
chance de reassumir o 
protagonismo que tinha 
nas COPs e liderar inicia-
tivas em direção a uma 
economia verde, princi-
palmente se conseguir 
mostrar serviço reduzin-
do o desmatamento em 
seus biomas, sobretudo 
na Amazônia, além de um 
firme combate às quei-
madas e a outros crimes 
ambientais.

É importante ressal-
tar que, em 2025, está 
programada a revisão 
das metas de redução de 
emissões dos países, após 
o fim do primeiro ciclo de 
cinco anos de implemen-
tação do Acordo de Paris. 
Será um momento-chave 
para avaliar os esforços 
de redução de emissões 
fixados até 2030, lem-
brando que na ocasião te-
remos apenas mais cinco 
anos para alcançar a meta 
de redução de 43% nas 
emissões globais, tendo 
como base o ano de 2019. 
Será um marco para ten-
tar viabilizar o objetivo de 
chegar à “emissão zero” 
até 2050, mantendo vivo 
o compromisso assinado 
na França em 2015.

O Brasil pode con-
tribuir com o tão espera-
do e necessário aumento 
da ambição nas reduções 
de emissões globais e na 
ajuda aos países mais 
pobres e vulneráveis para 
lidarem com os impactos 
das mudanças climáticas. 
O novo governo tem a 
chance de avançar em 
questões de descarbon-
ização da economia e em 
medidas de mitigação 
e adaptação aos efeitos 
dos eventos extremos em 
todo o território nacional, 
especialmente no plane-
jamento urbano.

O país tem totais 
condições de fortalecer 
estratégias de adaptação 
às mudanças do clima, 
utilizando o imenso pat-
rimônio natural para 
desenvolver a chamada 
bioeconomia, atraindo 
novos investimentos. 
Lembrando que, enquan-
to a redução das emissões 

gera impacto global e de-
pende de negociações de 
alto nível entre os países, 
a responsabilidade pelas 
ações de adaptação deve 
ser compartilhada entre 
os governos subnacionais, 
envolvendo estados e mu-
nicípios. Ou seja, medidas 
de mitigação ou redução 
de emissões podem ser 
adotadas em qualquer 
local, tendo o mesmo 
resultado, já que terão 
reflexo na concentração 
de gases de efeito estufa 
na atmosfera. Já ações de 
adaptação às mudanças 
do clima precisam ser 
feitas localmente para 
que sejam efetivas para 
suprir necessidades espe-
cíficas de comunidades ou 
cidades. 

Nessa direção, a dis-
seminação das Soluções 
Baseadas na Natureza 
(SBN) também deve 
ganhar espaço, pois é 
uma opção viável – e 
necessária – para o plane-
jamento das cidades, ca-
paz de endereçar desafios 
como a segurança hídrica, 
a mitigação de impactos 
gerados por enchentes e 
inundações, ilhas de cal-
or, insegurança alimen-
tar por desequilíbrios na 
produção agrícola, entre 
outras consequências do 
aquecimento do planeta 
e dos eventos climáticos 
extremos que assolam 
o mundo todo e tendem 
a ser intensificados nos 
próximos anos. As SBN 
têm papel importante 
nessa estratégia, reduz-
indo custos, ampliando os 
benefícios e aumentando 
resultados.

Daqui em diante, é 
importante construir no 
País mais pontos de con-
vergência e cooperação 
a partir dos territórios e 
demandas locais, envol-
vendo também os setores 
empresariais, as ONGs e 
os movimentos sociais. 
Os desafios são enormes, 
mas o Brasil pode ser 
um dos protagonistas 
na transição para uma 
economia global mais 
sustentável, combinando 

políticas públicas, investi-
mentos privados e engaja-
mento da sociedade. 

*André Ferretti é en-
genheiro florestal, ge-
rente sênior de Econo-
mia da Biodiversidade 
da Fundação Grupo 
Boticário de Proteção à 
Natureza e membro da 
Rede de Especialistas em 
Conservação da Natureza 
(RECN).

RECONCILIAÇÃO COM A NATUREZA

A natureza é generosa, 
sempre nos dá a alimentação.

A terra produz a comida
para o ateu e o cristão.

O próprio homem estraga
aquilo que lhe dá guarida.

Polui as águas, corta florestas,
destruindo a própria vida.

É tarde, mas percebemos
que fazemos parte dela.

Se conservarmos a natureza,
salvaremos toda a parentela.

Vamos procurar protegê-la,
evitando a poluição.

Se continuarmos assim,
acabará a população.

Se nos reconciliarmos com o planeta,
protegendo a natureza,

teremos fartura de alimentos
e o pão de trigo sobre a mesa.

Poesia de Valter Máz Borges, do livro Soltar as 
amarras, volume 12 da coleção Mensagens de 
fé (editoraoartifice.com.br), em homenagem ao 
Dia do Naturismo, que se comemora em 21 de fe-
vereiro. Todos os livros do autor são filantrópicos.
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A Diretoria de Meio 
Ambiente começou na se-
gunda-feira, 13 de feverei-
ro, uma ação de supressão/
corte e podas de árvore em 
alguns bairros de Enge-
nheiro Coelho. A iniciativa 
termina no dia 17 de feve-
reiro e tem como objetivo 
prevenir acidentes.

Nesta ação três árvo-
res serão retiradas porque 
apresentam fungos, pro-
blemas nas raízes e correm 
risco de cair.

As podas estão sendo 
feitas na maioria das arvo-
res que foram mapeadas 
pela Diretoria de Meio Am-
biente. O controle da altura 
das copas é uma ação pre-
ventiva e evita que o peso 
das folhagens provoque 
quedas com o vento e chu-
va.

A iniciativa de supres-
são e podas em árvores no 
município tem apoio legal 
e está amparada na Lei da 
Arborização 1271/21, apro-

vada e divulgada em audi-
ência pública na Câmara 
Municipal em 2022, e trata 
sobre o plantio de árvores, 
cortes, podas e arborização 
urbana no município de 
Engenheiro Coelho. Os in-
teressados podem acessar 
o portal da Câmara para 
saber quais são as regras 
sobre arborização munici-
pal.

A Diretoria de Meio 
Ambiente recomenda que 
todo cidadão antes fazer 

qualquer corte ou plantio 
de árvore em calçada, rua 
ou praça, entre em contato 
com a Casa da Agricultura 
e Meio Ambiente para so-
licitar informações sobre 
determinada ação, através 
do telefone (19) 3857-9656.

Ainda segundo a Dire-
toria, se a pessoa infringir 
a Lei da Arborização pode 
pagar multa que varia de 
R$ 799,25 a R$ 1.598,5. Já 
em 2023 uma pessoa foi 
multada e outra notificada.

Prefeitura por meio da Diretoria de Meio Ambiente 
realiza remoção e podas de árvores

A Prefeitura de En-
genheiro Coelho atra-
vés do Fundo Social de 
Engenheiro começou 
a fazer a atualização 
cadastral e o cadastra-
mento para projetos e 
programas sociais.

O Fundo Social de 
Solidariedade de Enge-
nheiro Coelho começou 

na segunda-feira, 13 de 
fevereiro, a atualiza-
ção cadastral dos ido-
sos que fazem parte de 
programas e projetos 
da secretaria, e tam-
bém abriu inscrição 
para novos membros.

Para ser integrante 
de programas e proje-
tos desenvolvidos pelo 

Fundo Social voltados 
para idosos, a pessoa 
precisa ter no mínimo 
60 anos.

Para fazer a inscri-
ção são necessários os 
seguintes documentos: 
RG, CPF, comprovante 
de residência, receitas 
médicas, telefone para 
contato e duas fotos 

3/4.
A atualização de ca-

dastros e novas inscri-
ções serão feitas nos 
dias 13 e 14 de feverei-
ro na sede do Fundo 
Social, na rua Eufro-
sino Gomes, n.º 119 – 
Jardim São Paulo, das 
8h às 11h30 e das 13h 
às 16h.

Atualização cadastral e cadastramento para 
projetos e programas sociais

Da Redação 

A Defesa Civil Nacio-
nal alerta para a previ-
são de chuvas intensas 
nas regiões Sul e Su-
deste do País a partir da 
manhã desta quarta-fei-
ra (15). De acordo com 
o Instituto Nacional de 
Meteorologia (Inmet), 
o volume de chuva deve 
atingir entre 50 e 100 
mm/dia, com ventos 
intensos de 60 a 100 
km/h, além de queda de 
granizo.

Segundo dados do 
Inmet, as áreas mais 

atingidas devem ser a 
região central e o sul do 
Espírito Santo; o oeste, 
sul, sudoeste, centro, 
Campo das Vertentes, 
Zona da Mata, Vale do 
Rio Doce e região Me-
tropolitana de Belo 
Horizonte, em Minas 
Gerais; sul, norte, noro-
este, centro, Região Me-
tropolitana e Baixadas, 
no Rio de Janeiro; e 
Vale do Paraíba, Região 
Macro Metropolitana 
Paulista e Campinas, 
em São Paulo.

Além disso, a frente 
fria que avança pelo Sul 

pode atingir os estados 
de Santa Catarina e Pa-
raná, com tempestades, 
ventos fortes e queda de 
granizo. Com isso, há 
risco elevado de corte 
de energia elétrica, es-
tragos em plantações, 
queda de árvores e de 
alagamentos.

Diante da previsão, 
o Centro Nacional de 
Gerenciamento de Ris-
cos e Desastres (Cenad) 
opera com equipes de 
plantão para acompa-
nhar o registro de qual-
quer ocorrência signifi-
cativa e já comunicou as 

defesas civis estaduais 
do risco.

O coordenador-ge-
ral de Gerenciamento 
de Desastres da Defesa 
Civil Nacional, Tiago 
Molina Schnorr, pede 
para que a população 
fique atenta às informa-
ções oficiais e aos locais 
onde serão divulgados 
os alertas, além de ado-
tar as medidas de auto-
proteção.

“É fundamental que 
a população para que 
adote algumas medi-
das de prevenção, como 
desligar aparelhos elé-

tricos e quadro geral de 
energia. Em caso de en-
xurrada, coloque docu-
mentos e objetos de va-
lor em sacos plásticos. 
Já em situação de gran-
de perigo confirmada, 
procure abrigo e evite 
permanecer ao ar livre. 
É importante que a po-
pulação fique atenta às 
informações oficiais e 
aos locais onde serão 
divulgados os alertas, 
além de adotar as me-
didas de autoproteção”, 
observou.

Alertas
A Defesa Civil Nacio-

nal orienta os morado-
res das regiões de risco 
a se inscreverem nos 
serviços de alerta, en-
viando um SMS, com o 
CEP do local onde mora, 
para o número 40199. 
Em caso de desastre, a 
população receberá um 
aviso. Outra recomen-
dação é ficar atento aos 
alertas publicados no 
Twitter da Defesa Civil 
Nacional (@defesaci-
vilbr) e do Instituto Na-
cional de Meteorologia 
(@inmet_).

Defesa Civil Nacional alerta para previsão de 
chuvas intensas nas regiões Sul e Sudeste do País
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Na quarta-feira, 15 
de fevereiro, começa o 
Campeonato Municipal 
de Futsal de Engenheiro 
Coelho com as categorias 
masculino e feminino.

A abertura oficial 
acontecerá no Ginásio 
Poliesportivo Municipal 
e as equipes Tabajara, Os 
Guris, Botafogo e Mult 
abrirão a disputa.

Os jogos do campe-
onato acontecerão de 
segunda a sexta-feira, 
sempre com três jogos a 
partir das 20h, no mesmo 
local da abertura oficial. 
Desta vez são 26 times, 
sendo 20 masculinos e 6 
femininos que estarão se 

enfrentando em busca da 
1ª colocação.

A final da competição 
está prevista para acon-
tecer dia 24 de março e 
os vencedores serão pre-
miados com troféus de 1º 
e 2º colocados, também 
haverá premiação para o 
artilheiro da competição 
e o goleiro menos vazado.

Veja a tabela dos times 
Masculinos

GRUPO A
OS GURI
TABAJARA
BOTAFOGO
TURMA DO GOLE
MULT

GRUPO B
BASE
INTER
FUMA
PORTUGUESA
FUZION

GRUPO C
RIVER PLATE
ENG. CITY
PRIMAVERA
ALIADOS
AMERICA

GRUPO D
MOLECADA
SBN
AUDAX
JUVENTOS
BEIRA RIO

A tabela dos times fe-
mininos não estava com-
pleta, até o final desta 
edição, por isso não foi 
mostrada aqui, assim que 
estiver completa atuali-
zaremos as informações.

SERVIÇO
Evento: Campeonato 

Municipal de Futsal de 
Engenheiro Coelho 2023

Responsável: Secreta-
ria de Esporte e Lazer

Equipes: 26 times – 
20 masculinos e 6 femi-
ninos

Data: De 15 de feverei-
ro a 24 de março

Local: Ginásio Polies-
portivo

Campeonato Municipal de Futsal 
de Engenheiro Coelho 2023

De Artur Nogueira

O Fluminense Footbal 
Club realizará uma seleti-
va em Artur Nogueira no 
dia 24 de fevereiro, uma 
sexta-feira, das 8h às 18h. 
A Prefeitura nogueirense, 
através da Secretaria de 
Esporte, Lazer e Juventu-
de, firmou parceria com o 
S.E.L.J e com o São Cae-
tano Artur Nogueira para 
revelar os novos talentos.

Caio Rodrigues, se-
cretário da pasta esporti-
va, explica que a seletiva 

acontecerá no Estádio 
Municipal Fábio Ferrari. 
“Jovens nascidos entre 
2007 e 2014 podem par-
ticipar. O intuito da orga-
nização é, sem dúvidas, 
dar uma oportunidade 
e mostrar a eles que os 
sonhos deles podem ser 
concretizados”, excla-
mou.

Os interessados devem 
apresentar RG original, 
atestado médico e cópia 
de carteira de vacinação. 
Além disso, devem usar 
no momento da “peneira” 

camisa branca e, calção e 
meiões pretos. Menores 
de idade deverão estar 
acompanhados dos pais 
e/ou responsáveis.

A seletiva é totalmente 
gratuita e será realizada 
pelo avaliador e observa-
dor técnico Alan Costa.

HORÁRIOS DA AVA-
LIAÇÃO

Manhã
Nascidos 2014/15 - 

Sub 9 - 8 horas
Nascidos 2012/13 - 

Sub 11 - 9 horas Nascidos 

20111 - Sub 13 - 10 horas
Nascidos 2008/09 - 

Sub 15 - 11 horas
Nascidos 2007 - Sub 

16 - 12 horas

Tarde
Nascidos 2007 - Sub 

16 - 14 horas
Nascidos 2008/09 - 

Sub 15 - 15 horas 
Nascidos 2010/11 - 

Sub 13 - 16 horas
Nascidos 2012/13 - 

Sub 11 - 17 horas
Nascidos 2014/15 - 

Sub 9 - 18 horas

Olheiro do Fluminense faz seletiva de futebol em 
Artur Nogueira
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O que são ISTs?
As Infecções Sexual-

mente Transmissíveis 
(IST) são causadas por 
vírus, bactérias ou ou-
tros microrganismos. 
Elas são transmitidas, 
principalmente, por 
meio do contato sexu-
al (oral, vaginal e anal) 
sem o uso de camisinha 
masculina ou feminina.

Quais os sintomas?
Feridas, corrimentos 

e verrugas anogenitais, 
entre outros possíveis 
sintomas, como dor pél-
vica, ardência ao urinar, 
lesões de pele e aumen-
to de ínguas. As ISTS 

aparecem, principal-
mente, no órgão genital, 
mas podem surgir tam-
bém em outras partes 
do corpo (ex.: palma das 
mãos, olhos e língua).

Algumas ISTS podem 
não apresentar sinais e 
sintomas, e se não fo-
rem diagnosticadas e 
tratadas, podem levar 
a graves complicações, 
como infertilidade, cân-
cer ou até a morte.

VACINAS CONTRA
HEPATITE B são três 

doses para a população 
em geral HPV são duas 
doses para meninas e 
meninos de 9 a 14 anos.

A SALA DE VACINA-
ÇÃO funciona das 8h às 
17h

TESTE RÁPIDO
Hepatite B e C, Sifilis 

e HIV em todas unida-
des básicas

PONTO DE ATENDI-
MENTO:

Barracão da Feira 
Sexta (17) das 9h às 11h 
e das 13h às 15h NAS 
UNIDADES das 7h às 
16h

PRESERVATIVOS
DISPONÍVEIS NO 

PSFs E FARMÁCIA

Carnaval Seguro: Use preservativo e 
mantenha a vacinação em dia

A folia de Carnaval 
em Holambra começa 
nesta sexta-feira, 17 de 
fevereiro, com progra-
mação que conta com 
quatro bailes populares 
e uma matinê na Rua da 
Amizade (Rua Coberta), 
além do já tradicional 
desfile de blocos e carros 
alegóricos na Alameda 
Maurício de Nassau. To-
dos os eventos terão en-
trada gratuita.

As noites de festa 
contarão com apresen-
tações de bandas de car-
naval e de música pop, 
dupla sertaneja, grupos 
de samba e pagode e da 

Fanfarra Amigos de Ho-
lambra (confira abaixo a 
programação completa). 
As atrações têm início 
previsto para às 20h.

A diversão para crian-
çada também está ga-
rantida com matinê no 
domingo, dia 19, entre 
14h e 17h. Na terça-feira 
(21), para fechar a pro-
gramação, a Alameda 
Maurício de Nassau se-
dia uma vez mais o tradi-
cional desfile de blocos e 
carros alegóricos organi-
zado em parceria com o 
Clube Fazenda Ribeirão, 
com inscrições e concen-
tração a partir das 13h 

na Praça dos Pioneiros.
“O acesso e circu-

lação nas festividades 
com spray de espuma e 
garrafas de vidro serão 
proibidos com o objetivo 
de garantir a seguran-
ça de todos os foliões”, 
explicou Alessandra Ca-
ratti, diretora municipal 
de Turismo e Cultura. 
“Estão todos convida-
dos, moradores e turis-
tas, para esta grande e 
divertida festa familiar. 
Estamos certos de que 
teremos animação e di-
versão de sobra, todos 
os dias”.

Serviço:
Carnaflores
De 17 a 21 de fevereiro
Programação gratuita
Sexta-feira, 17 de fe-

vereiro, às 20h
Grupo Pura Opção 

(Samba e pagode)
Ana Guimarães e 

Banda (Banda de carna-
val)

Local: Rua da Amiza-
de (Rua Coberta)

Sábado, 18 de feverei-
ro, às 20h

Fanfarra Amigos de 
Holambra

Mesa de Bar (Samba)
Ana Guimarães e 

Banda (Banda de carna-
val)

Local: Rua da Amiza-
de (Rua Coberta)

Domingo, 19 de feve-
reiro, das 14h às 17h

Matinê
Local: Rua da Amiza-

de (Rua Coberta)

Domingo, 19 de feve-
reiro, às 20h

Jean & André (Serta-
nejo universitário)

Ana Guimarães e 
Banda (Banda de carna-
val)

Local: Rua da Amiza-
de (Rua Coberta)

Segunda-feira, 20 de 
fevereiro, às 20h

Banda M-05 (Banda 
pop, tributo aos Mamo-
nas Assassinas)

Ana Guimarães e 
Banda (Banda de carna-
val)

Local: Rua da Amiza-
de (Rua Coberta)

Terça- feira, 21 de fe-
vereiro, às 13h

Desfile de blocos e 
carros alegóricos (Para-
da das Flores)

Local de inscrições e 
concentração: Praça dos 
Pioneiros

Carnaflores começou nesta sexta com 
shows ao vivo na Rua Coberta



Jornal de Engenheiro Coelho, 18 de Fevereiro de 20236

Trilhão Off-Road é realizado em 
Engenheiro Coelho

A Prefeitura de En-
genheiro Coelho, por 
meio das secretarias 
de Esporte e Lazer e 
Cultura, apoiou no do-
mingo, 12 de fevereiro, 
o 2° trilhão; esporte 
praticado sobre moto-
cicletas em terreno off-
Road, com alto grau de 
dificuldade no percur-
so.

O evento atraiu at-
letas apaixonados por 
adrenalina e aventura 
de toda a região metro-
politana de Campinas, 
Sul de Minas Gerais e 
São Paulo.

O 1º Trilhão acon-
teceu em 2022 e fez 
sucesso, por isso este 
ano a prefeitura con-
tribuiu para a real-

ização do segundo que 
teve um aumento de 
30% no número de at-
letas.

O Trilhão teve aprox-
imadamente 46 km de 
percurso e trilha com 
excelente sinalização, 
carro de apoio, am-
bulância e lanches em 
lugares estratégicos do 
percurso. Alguns pon-

tos do trajeto estavam 
bem HARD (difíceis) 
devido à chuva do fi-
nal de semana, carac-
terística que agradou e 
garantiu a diversão dos 
mais de 300 trilheiros 
presentes no evento.

Os primeiros 150 
inscritos ganharam 
camisetas e brindes e 
todos os inscritos ti-

veram acesso a café da 
manhã, lanche e, na 
chegada, foi servido 
um almoço caprichado. 
E para finalizar com 
chave de ouro, o cantor 
Nando Ferrari fez uma 
linda apresentação.

A realização e orga-
nização do evento foi 
da Equipe Pé na Lama, 
especializada em tril-

has sobre duas rodas.
O prefeito do mu-

nicípio Dr. Zeedivaldo 
Miranda e o vice-pre-
feito Adézio Dias es-
tiveram no evento e 
destacaram o suces-
so do 2º Trilhão: “Um 
belíssimo evento, sem 
contar que fomenta 
a economia do mu-
nicípio”.


